
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE MAFAMUDE

Sessão Ordinária realizada no dia 29 de Dezembro de 2025

ATA N 3/2025

Aos vinte e nove dias do mês de Dezembro de dois mil e vinte e cinco, pelas dezoito horas e
trinta e sete minutos, teve lugar a Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia de Mafamude,

que decorreu na sede da Junta de Freguesia de Mafamude, sita na Rua Soares dos Reis, nº
1154, 4430-240 Vila Nova de Gaia, presidida por Paulo Sérgio Costa da Silva, na qualidade
Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia.

de

Constituíram a mesa da Assembleia de Freguesia para além do Presidente, a 2ª Secretária da

Mesa, Ana Daniela Martins de Oliveira, havendo a registar a falta justificada do 1º Secretário da
Mesa, Francisco Alberto Carvalho Bom Pereira.

Estiveram presentes, para além dos mencionados elementos da mesa da Assembleia de

Freguesia, que se encontram em representação do PPD-PSD, os seguintes deputados /
elementos da Assembleia de Freguesia: Por parte do PPD-PSD: Veneranda de Lurdes Barbosa

Carneiro, Francisco Diogo Cabral Nascimento e António José Areias de Miranda. Por parte da IL:

António José da Silva Ferreira. Por parte do PS: Alexandra Mónica Soares Amaro, Jorge Miguel
Alves Ferreira Pacheco, Daniela Pereira Vieira, José Carlos de Almeida Morais Soares, Elsa
Maria Almeida Pinto e Luís Carlos Salgueiro Soares. Por parte do Chega: Alexandre Miguel
Capacho Vila Real e Nélson Guilherme Teixeira Aguiar. Por parte do Livre: David Alexandre
Micael Pereira. Por parte da CDU: José Alberto Pereira Mota da Costa.

Do Executivo da Junta de Freguesia estiveram presentes Gustavo Leite Gama, Paulo Alexandre

de Almeida Meireles Pinho, António José da Silva Pereira, Maria José da Silva Ferreira, Marta
Isabel Santos Silva Videira, Hugo Miguel da Cunha Vieira, e Mariana de Sá Monteiro.

Foram pedidas as substituições, pelos respetivos líderes dos partidos na Assembleia de

Freguesia de Francisco Alberto Carvalho Bom Pereira do CDS/PP, que justificou a sua falta e que
foi substituído por Helena Maria Reis Pereira e de Paulo Rui Alves de Oliveira Duarte Ferreira

do Partido Socialista, que justificou a sua falta e que foi substituído por David Augusto Freitas
Guimarães do mesmo partido. Conforme o mapa de presenças da assembleia do dia
29/12/2025, que se anexa com a presente ata como anexo 1.

O Sr. Presidente da Mesa da Assembleia, Paulo Sérgio Costa da Silva, deu início à Assembleia e

procedeu à leitura da ordem de trabalhos constantes na convocatória para esta Assembleia,

dando nota da supressão do ponto 3.2. relativo à apresentação, discussão e votação da
proposta do Regimento da Assembleia de Freguesia de Mafamude, decisão esta que resultou

de um consenso obtido entre os líderes das várias forças partidárias e o Presidente da Mesa da
Assembleia na reunião preparatória a esta Assembleia, em virtude de ser necessária uma
maior atualização do diploma. Por conseguinte, este ponto foi remetido para a próxima sessão
de Assembleia de Freguesia. De seguida deu-se início aos trabalhos com os seguintes pontos:

1-Período de Intervenção aberto ao Público;

Não houve lugar a inscrições por parte do público.

2- Período Antes da Ordem do Dia;
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Foram registadas seis inscrições. Uma por parte da CDU na pessoa de José Alberto Pereira
Mota da Costa. Três por parte do PS, solicitadas respetivamente por Alexandra Mónica Soares
Amaro; Jorge Miguel Alves Ferreira Pacheco e Elsa Maria Almeida Pinto. Duas por parte do
Chega, pedidas por Nélson Guilherme Teixeira Aguiar e por Alexandre Miguel Capacho Vila
Real.

Por parte da CDU, José Alberto Pereiraira Mota da Costa apresentou uma moção de saudação
com o título: "Saudação à grande adesão à Greve Geral Contra o Pacote Laboral", que foi
entregue em suporte de papel, cujo teor se dá aqui por integralmente reproduzido para os

devidos efeitos, fazendo parte da presente ata como anexo 2. E uma moção de recomendação,
com o titulo: "Exigir ao Operador da Rede Unir que Cumpra os Horários e Serviços com
Qualidade e Preparar o Caminho para que os STCP assuma a operação em Vila Nova de Gaia",
recomendação esta que foi entregue em suporte de papel, cujo teor se dá aqui por
integralmente reproduzido para os devidos efeitos, fazendo parte da presente ata como anexо
3.

Por parte do PS, Alexandra Mónica Soares Amaro apresentou um voto de congratulação

"Torneio Kaky Gaia - Clube Jovem Almeida Garrett", que foi entregue em suporte de papel,
cujo teor se dá aqui por integralmente reproduzido para os devidos efeitos, fazendo parte da
presente ata como anexo 4. Jorge Miguel Alves Ferreira Pacheco apresentou uma moção com
o titulo. "A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia cessa o Protocolo de apoio municipal ao

cartão Andante Municipal 3ª idade/"ViverGaia+65", entregue em suporte de papel, cujo teor se

dá aqui por integralmente reproduzido para os devidos efeitos, fazendo parte da presente ata
como anexo 5. Elsa Maria Almeida Pinto realizou uma intervenção declarativa, atinente ao

posicionamento sobre a área da Educação, na qual afirmou a educação enquanto prioridade do
desenvolvimento social, cultural e económico, destacando no mandato anterior, o trabalho da
Junta de Freguesia no apoio às escolas e jardins de infância, afirmando igualmente a existência
de necessidades nesse campo que ainda se encontram por resolver, que foi entregue em
suporte de papel, cujo teor se dá aqui por integralmente reproduzido para os devidos efeitos,
fazendo parte da presente ata como anexo 6.

Por parte do CHEGA, Nélson Guilherme Teixeira Aguiar fez a uma intervenção com o objetivo
de proceder à apreciação da situação económica e financeira da Junta de Freguesia,

assinalando que a atual disponibilidade orçamental é limitada em função do enquadramento

financeiro existente, questionando o executivo sobre soluções para o reforço das receitas e a
cobertura das despesas presentes e futuras, sobre a existência de levantamento do património
da freguesia, nomeadamente os espaços verdes e os imóveis devolutos, para eventual

reabilitação e utilização, isoladamente ou em parceria com o setor privado, bem como sobre a

possibilidade de recurso a outras formas de financiamento. Fez ainda um pedido para que
fossem dados esclarecimentos acerca da recente alteração dos elementos do executivo da
Junta de Freguesia e ainda, um reparo de reprovação quanto ao comportamento de alguns
desses elementos na última Assembleia de Freguesia no que diz respeito a trocas de
mensagens entre si no decurso da Assembleia, o que no entendimento do próprio revelou ser
um comportamento pouco digno e perturbador do normal decurso dessa Assembleia.

O Sr. Presidente da Mesa da Assembleia, Paulo Sérgio Costa da Silva, deu a palavra ao Sr.
Presidente da Junta, Gustavo Leite Gama, a pedido deste, para responder às intervenções dos
partidos. Neste âmbito, o Sr. Presidente da Junta, Gustavo Leite Gama, começou por responder
à intervenção sobre a área da Educação, apresentada por Elsa Maria Almeida Pinto do Partido

Socialista. Referiu os três estabelecimentos de ensino: a Escola Básica de S. J. Nicolau, que
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a

necessita de uma intervenção no campo de

ser

as

futebol; a Escola Básica do Cedro, reconhecida
como prioritária e com necessidade de requalificação; e a Escola Básica de Laborim de Cima,
mencionada no contexto de melhorias e intervenções previstas, entre outras que irão
equacionadas no parque escolar e educacional. De seguida, procedeu à resposta relativamente

intervenção de Nélson Guilherme Teixeira Aguiar, do Partido Chega, assumindo que
explicações relativas à mudança de membros do executivo foram dadas na Assembleia anterior.
Relativamente ao património existem problemas estruturais relevantes, com destaque para a
necessidade de manutenção dos imóveis, com destaque para os problemas de infiltrações no
edificio da Junta, que exigem uma intervenção robusta pelo que está a ser ponderada uma
resposta eficaz para debelar este problema em articulação com a Câmara Municipal. Outra

importante nesta área seria a exploração de espaços na nossa Freguesia, como a adoção
de pequenas concessões que pudessem criar alguma receita, como espaços de cafés, entre
outros. Adicionalmente, referiu que está em curso o levantamento do património imóvel
edificado e não edificado da Junta de Freguesia, com o objetivo de identificar ativos
subaproveitados, tendo sido até ao momento, identificados a Casa da Liberdade e o Jardim
Soares dos Reis para potencial requalificação de uso ou concessões, enquanto novas fontes de

ideia

receita.

O Presidente da Mesa da Assembleia tomou a palavra para responder à intervenção do
elemento do partido Chega, relativamente à última parte da sua intervenção, uma vez que foi
posto em causa o comportamento de alguns dos elementos do Executivo da Junta durante o
decurso da última Assembleia, o que no entendimento do membro do Chega revelou ser um
comportamento perturbador do normal decurso dessa Assembleia, ora, sendo uma das
competências do Presidente da Mesa da Assembleia assegurar o seu regular funcionamento,
este viu-se impelido aa responder ao reparo afirmando que não se apercebeu de qualquer
constrangimento no decurso da última Assembleia de Freguesia, nomeadamente de qualquer
comportamento menos próprio dos elementos do Executivo da Junta, e que não vê qualquerobstáculo ou impedimento a que quer os elementos do Executivo, quer os membros dosdiversos partidos na Assembleia possam durante o seu funcionamento trocar mensagens ou
breves opiniões, sem que tal perturbe os trabalhos deste órgão.

Foi concedida a palavra ao Presidente da Junta de Freguesia que reiterou que participa nas
Assembleias de Freguesia com todo o respeito a com todo a atenção ao que se passa e ao que
é dito pelos elementos da Assembleia.

De seguida por parte do CHEGA, Alexandre Miguel Capacho Vila Real apresentou duas moções,
a primeira com o título: "Moção para aa transmissão online das sessões da Assembleia" e a
segunda com o título: "Moção pela reflorestação e valorização do Património Natural da
Freguesia", ambas entregues em suporte de papel, cujos conteúdos se dão aqui por
integralmente reproduzidos para os devidos efeitos, fazendo parte da presente ata como
anexos 7 e 8.

De seguida, o Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia, deu nota que o assunto relativo à
transmissão em direto e Online das sessões da Assembleia, estava já a ser discutido entre os
líderes dos diversos grupos políticos representados na Assembleia de Freguesia.

Foi ainda pedida a palavra pelo elemento da IL, António José da Silva Ferreira que afirmou que
o motivo da sua renúncia ao executivo está mencionado no documento de renúncia que
apresentou e que julga que quem quiser poder pedir a consulta do documento, caso contrário,
poderá solicitar o documento ao próprio.
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O Presidente da Mesa da Assembleia informou os membros da Assembleia de Freguesia que
de seguida seriam distribuídas fotocópias das moções e votos apresentados, a todos os grupospolíticos e suspendeu os trabalhos por sete minutos para reflexão dos membros da Assembleia
e posterior votação.

Após a suspensão dos trabalhos, foi aberto o período de votação iniciando com a moção
intitulada: "Saudação à grande adesão à Greve Geral Contra o Pacote Laboral", tendo a mesma

sido aprovada, com nove votos a favor dos elementos do PS, Livre e CDU; duas abstenções dos
elementos do CH e os votos contra dos elementos do PSD, CDS e IL.

De seguida, foi aberto o período de votação da proposta de recomendação intitulada "Exigir ao
Operador da Rede Unir que Cumpra os Horários e Serviços com Qualidade e Preparar o
Caminho para que os STCP assumam a Operação em Vila Nova de Gaia", tendo a mesma sido
aprovada, com 2 votos a favor dos elementos do Livre e CDU, 1 voto contra do elemento da IL e
as abstenções dos membros do PSD, CDS, PS e Chega.

Foi aberto o período de votação da congratulação intitulada "Torneio Kaky Gaia - Clube Jovem
Almeida Garrett", tendo a mesma sido aprovada por unanimidade.

de
Foi aberto o período de votação da moção de recomendação intitulada "A Câmara Municipal

Gaia cessa o Protocolo de apoio municipal ao cartão andante municipal 3ª idade /
"ViverGaia+65", tendo a mesma sido aprovada, com 11 votos a favor dos elementos do PS,
Chega, CDU, Livre, e os votos contra dos elementos do PSD, CDS e IL.

Foi aberto o período de votação da moção intitulada "Transmissão on-line das Sessões da
Assembleia", tendo a mesma sido aprovada, com os votos a favor de todos os elementos da
Assembleia exceto a abstenção do elemento do LIVRE.

Foi aberto o período de votação da moção intitulada "Reflorestação e Valorização
Património Natural da Freguesia", tendo a mesma sido aprovada, com 10 votos a favor dos
elementos do Chega, PS e CDU e as abstenções dos restantes elementos do PSD, CDS, IL e

do

LIVRE.

Quanto à proposta de recomendação intitulada "Exigir ao Operador da Rede Unir que Cumpra
os Horários e Serviços com Qualidade e Preparar o Caminho para que os STCP assumam a
Operação em Vila Nova de Gaia", foram apresentadas duas declarações de voto.  A primeira por
parte de Miguel Alves Ferreira Pacheco (PS), na qual referiu que, durante a campanha, o
Partido Socialista identificou esta matéria como um problema grave e que o tema consta da
ordem do dia. Foi igualmente esclarecido que, no momento atual, não existe enquadramento
que permita consagrar outras soluções, devendo o foco da bancada do Partido Socialista
centrar-se no cumprimento do que está previsto. Nesse sentido, foi reafirmado que a posição
do Partido Socialista passa por exigir ao operador o cumprimento integral do caderno de
encargos. A segunda por parte de Francisco Cabral Nascimento (PSD), que salientounecessidade de uma discussão pública alargada sobre a mobilidade e os atuais percursos,sublinhando que o modelo de serviço em vigor deve ser repensado com uma perspetiva de
futuro. Importa adotar uma abordagem responsável, enquadrada numa reforma metropolitanada mobilidade, evitando decisões precipitadas. Acrescentou ainda que eventuaís alternativasserviço existente devem ser devidamente estudadas, com base numa análise de custo-
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JUNTA DE FREGUESIA DE MAFAMUDE 



Autorização para a delegação de competências do Município, na Freguesia, relativa às 

atividades e funções contidas nos artigos 131º a 133º da Lei 75/2013, de 12 de 

setembro, de acordo com a alínea g) n.º 1 do artigo 9º do mesmo diploma legal; 

Autorização para, no âmbito das suas atribuições, estabelecer formas de cooperação 

com entidades públicas e privadas, nomeadamente IEFP, Segurança Social, Empresas 

Municipais e outras, nos termos das disposições contidas no artigo 9.º, n.º 1, alínea j) da 

Lei 75/2013 de setembro; 

Autorização para a atribuição de apoio financeiro ou de qualquer outra natureza às 

instituições sem fins lucrativos, dedicadas ao desenvolvimento de atividades culturais, 

educacionais, recreativas, desportivas e sociais, de acordo com o Regulamento de 

Atribuição de Subsídios, tendo em conta as prioridades inscritas nas Opções do plano e 

nos termos das disposições contidas na Lei 75/2013 de setembro; 

Autorização para contrair empréstimos e proceder a aberturas de créditos, junto de 

quaisquer instituições autorizadas por lei a conceder crédito, de acordo com o número 

1, alínea c) do artigo 9.º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, desde que não exceda, em 

qualquer momento, 20% do FFF, de acordo com o n.º 5 do artigo 55.º da Lei 51/2018, 
de 16 de Agosto. Mafamude, 20 de dezembro de 2025. 

O Presidente da Junta de Freguesia 

(Gustavo Leite Gama) 



1. ENQUADRAMENTO LEGAL 

Em cumprimento dos requisitos legais em vigor, a Junta de Freguesia de Mafamude submete à 

apreciação da Assembleia de Freguesia a proposta das Opções do Plano e Orçamento para o ano 

de 2026. 

Nos termos da Lei das Finanças Locais e da Lei de Enquadramento Orçamental, os orçamentos 

das freguesias devem observar, designadamente, os princípios da estabilidade, transparência 

orçamental, solidariedade entre níveis da administração pública, anualidade, unidade, 
universalidade, não compensação, especificação e equilíbrio orçamental, que são fundamentais 

para a boa gestão das finanças públicas locais, garantindo sustentabilidade, clareza, 

responsabilidade e uma visão integrada das receitas e despesas. 

A presente proposta foi elaborada em estrito cumprimento do enquadramento legal aplicável, 

respeitando integralmente os princípios e regras referidos. 

2. INTRODUÇÃO 

As Opções do Plano e o Orçamento constituem instrumentos fundamentais de gestão 

previsional, de natureza plurianual, permitindo enquadrar a ação da Junta de Freguesia num 

horizonte correspondente à duração do mandato autárquico. 

A proposta agora apresentada reflete uma abordagem política orientada para a definição das 

atividades e investimentos a desenvolver, bem como para a projeção do respetivo impacto 

orçamental e financeiro decorrente do exercício das competências legalmente atribuídas à Junta 
de Freguesia. Inclui, igualmente, as opções assumidas quanto à gestão dos recursos financeiros, 

humanos, técnicos e patrimoniais, bem como as responsabilidades resultantes da delegação de 

competências, acordos de colaboração e contratos interadministrativos celebrados com o 

Município de Vila Nova de Gaia. 

Esta é a primeira proposta de Opções do Plano e Orçamento do presente mandato, assinalando 

o início de um novo ciclo de governação da freguesia. As opções políticas agora assumidas 

distinguem-se das anteriormente seguidas, embora se encontrem condicionadas pelo exigente 

processo de desagregação da freguesia, com impactos significativos ao nível administrativo, 

operacional e financeiro. 

Acresce que, no momento da elaboração deste documento, subsiste um elevado grau de 

incerteza quanto aos recursos financeiros a disponibilizar pelo município e quanto aos custos 

associados à intervenção num território que, durante vários anos, não correspondeu 

integralmente aos limites da freguesia de Mafamude. 

Neste contexto particularmente exigente, procurou-se elaborar uma proposta que traduza o 

programa eleitoral da coligação vencedora, mantendo-se fiel aos compromissos assumidos, 



Cena 

nomeadamente de transparência e de prosseguir um caminho de maior sustentabilidade das 

contas da freguesia, sem prejuízo da continuidade de iniciativas, atividades e apoios herdados 

do passado que se revelam manifestamente positivos para os cidadãos, coletividades e 

associações da freguesia. 

Foram igualmente ponderados os contributos apresentados pelos partidos com assento na 

Assembleia de Freguesia, no âmbito do Estatuto do Direito de Oposição, sempre que os mesmos 

se revelaram coincidentes com as nossas linhas de ação, fossem exequíveis e com 

enquadramento orçamental passível de concretização, ainda que, em alguns casos, sujeitos a 

ajustamentos resultantes da reconhecida limitação dos recursos financeiros disponíveis. 

Reafirma-se, por fim, o compromisso com o diálogo institucional e com uma governação 

participada, transparente e orientada para o interesse público, promovendo uma oposição 

construtiva e a participação ativa da sociedade civil. 

3. PRIORIDADES E OBJETIVOS 

No primeiro ano do mandato autárquico foram definidas como prioridades centrais a 

reorganização dos serviços da freguesia, adequando-os às necessidades de um território agora 

claramente delimitado pelos limites da freguesia de Mafamude; o investimento na 

modernização administrativa, com especial enfoque na digitalização dos processos de 

atendimento ao público e dos procedimentos internos; bem como a conservação dos 

equipamentos e a valorização do edifício-sede da Junta de Freguesia. 

A prossecução destes objetivos exige um alinhamento efetivo dos recursos humanos da 

freguesia, razão pela qual se prevê a criação e atualização do manual de funções, a clarificação 
das hierarquias de reporte e a valorização do desempenho dos trabalhadores. É com o 

empenho, competência e dedicação dos recursos humanos que será possível implementar 

melhorias significativas no exercício das competências da Junta de Freguesia. 

A conservação de arruamentos, passeios, parques e jardins continuará a ser assegurada, em 

articulação com o Município, através da necessária transferência de recursos financeiros. 

Manter-se-á o apoio às associações, coletividades, estabelecimentos de ensino e demais 

iniciativas da sociedade civil, quer através da celebração de protocolos, quer por via do 

orçamento participativo, enquanto instrumento promotor de projetos inovadores e de 

reconhecido mérito. 

A ação social continuará a assumir particular relevância, com especial atenção aos cidadãos 
seniores, nomeadamente aos utentes dos centros de convívio da freguesia. Na área social, 

emprego e formação, a Junta de Freguesia concorrerá aos programas de financiamento 

disponíveis, designadamente da Câmara Municipal, do IEFP e de outras entidades, com o 

objetivo de maximizar o apoio prestado aos fregueses. 

De forma gradual, procurar-se-á ainda reforçar o investimento, canalizando a maior parcela 

possível para despesa de capital, aumentando, futuramente, a capacidade de intervenção da 

Junta de Freguesia. 
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4. GESTÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTAL 

A previsão das receitas e despesas foi efetuada com base no histórico disponível e na evolução 

desagregação da freguesia e a mudança de executivo municipal introduzem, contudo, um grau 

acrescido de incerteza, dificultando a estimativa rigorosa da base orçamental para 2026. 

Ainda assim, e reconhecendo que o atual executivo se encontra numa fase inicial de 

consolidação do conhecimento do funcionamento da Junta de Freguesia, foi elaborado um 

orçamento transparente, prudente, equilibrado e exequível. 

A. ANÁLISE AGREGADA DA PROPOSTA DE ORÇAMENTO 

A receita total prevista ascende a 1.127.828,48€ (um milhão cento e vinte e sete mil oitocentos 
e vinte e oito euros e quarenta e oito cêntimos). 

A receita corrente supera a despesa corrente em 33.078,48€ (trinta e três mil e setenta e oito 

euros e quarenta e oito cêntimos), sendo este excedente alocado a despesa de capital, 

materializando, ainda que de forma limitada, uma opção política clara no sentido do reforço do 

investimento. 

B. ANÁLISE AGREGADA DO PLANO DE ATIVIDADES E PROTOCOLOS 

O Plano de Atividades e Protocolos apresenta uma dotação global de 194.700,00€ (cento e 

noventa e quatro mil e setecentos euros). 

Plano de Atividades e Protocolos 
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Destacam-se, pelo seu peso relativo, as verbas afetas às festas populares e ao passeio sénior, 

assegurando a continuidade de eventos estruturantes do calendário da freguesia, bem como a 

manutenção dos apoios às instituições e estabelecimentos de ensino, com uma alocação 

financeira significativa. 
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C. ANÁLISE AGREGADA DO PLANO DE INVESTIMENTOS 

O Plano de Investimentos totaliza 93.378,48€ (noventa e três mil, trezentos e setenta e oito 

euros e quarenta e oito cêntimos). 

Plano de Investimento 
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Assumem particular relevo as verbas destinadas a ruas, arruamentos e obras complementares, 

bem como a manutenção do investimento no cemitério. 

5. CONCLUSÃO 

As dotações orçamentais inscritas nas diversas rubricas de despesa e nas Grandes Opções do 

Plano (GOP) permitem assegurar a afetação dos recursos mínimos necessários à concretização 

dos objetivos definidos para o primeiro ano de mandato, garantindo uma execução orçamental 

prudente, controlada e compatível com os princípios do equilíbrio financeiro e da 

sustentabilidade orçamental da Junta de Freguesia. 

A estruturação da despesa foi efetuada em conformidade com o quadro legal e regulamentar 

aplicável, assegurando a adequada programação financeira e o respeito pelos limites 

orçamentais legalmente estabelecidos. As prioridades de investimento incidem, em particular, 

sobre a modernização administrativa, a digitalização de procedimentos e a conservação dos 

equipamentos e do edifício-sede, sendo a transparência, a eficiência na gestão dos recursos 

públicos e o rigor na execução orçamental princípios transversais a toda a implementação do 

orçamento e das GOP. 



RECEITAS DESPESAS 

Correntes 1.017.528,48] Correntes 984.450,00 

De Capital 110.300,00] De Capital 143.378,48 

O utras Receitas ,00 

Total 1.127.828,48 Total 1.127.828,48, 

Órgão Executivo Órgão Deliberativo 

Ed 
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Mod. Expandindústria 3.1 
POCI49 - 1 



RECEITAS MONTANTE (Euros) | % DESPESAS MONTANTE (Euros) | % 

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES 

01 Impostos directos 75.000,00 6,65/01 Despesas com o pessoal 541.450,00 | 48,01 

04 Taxas, multas e outras penalidades 58.300,00 | 5,17/02 Aquisição de bens e serviços 197.700,00 | 17,53 
05 Rendimentos da propriedade 100,00! 0,01/03 Juros e outros encargos 1.500,00 | 0,13 
06 Transferências correntes 759.028,48 | 67,30/04 Transferências correntes 51.500,00 | 4,57 
07 Venda de bens e serviços correntes 123.000,00 | 10,91/06 Outras despesas correntes 192.300,00 | 17,05 

08 Outras receitas correntes 2.100,00 0,19 

de 1 ==) 

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 1.017.528,48 | 90,22| TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 984.450,00 | 87,29 
fee o] 

RECEITAS DE CAPITAL DESPESAS DE CAPITAL 

09 Venda de bens de investimento 300,00! 0,03 | 07 Aquisição de bens de capital 93.378,48 | 8,28 
10 Transferências de Capital 60.000,00 | 5,32 | 08 Transferências de capital 0,00] 0,00 
12 Passivos financeiros 50.000,00 | 4,43 | 10 Passivos financeiros 50.000,00 | 4,43 

11 Outras despesas de capital 0,00, 0,00 

12 O perações extra-orçamentais 0,00 0,00 

17 O perações extra-orçamentais 0,00, 0,00 

O E E O 
| TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 110.300,00| 9,78| TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 143.378,48 | 12,71 

OUTRAS RECEITAS 

16 Saldo da gerência anterior (00, 0,00 

17 O perações extra-orçamentais /00| 0,00 

— dm L Di mm 

TOTAL DAS OUTRAS RECEITAS 0,00] 0,00 

TOTAL GERAL 1.127.828,48 |100,00 TOTAL GERAL 1.127.828,48 100,00 
E Le 

Mod. Expandindústria 3.1 POC149- 2 



ORÇAMENTO 

Receita e Despesa Prevista para o ano de 2026 

Classificação Orçamental 
Designação Total 

Correntes 

1.127.828,48 1.017.528,48 110.300,00 Receitas 

984.450,00 

33.078,48 

143.378,48 1.127.828,48 Despesas 

Estrutura do Orçamento da Receita e Despesa para o ano de 2026 
1,200K 

4,000 

Book 

Despesa 
BOOK [Receita 

aooK 

200K. 

OK 
Capital Corrente 

Mod. Expandindústria 3.1 POC149- 3 



Orçamento - Estrutura da Receita do ano de 2026 a.7S0% 

[EB Capital 
[0 Corrente 

G0.22% 

Receita 

Orçamento - Estrutura da Despesa do ano de 2026 

12.71% 

EB Capital 
[DB Corrente 

ar.22%W 

Despesa 

POC149- 4 
Mod. Expandindústria 3.1 



Valor Inicial Valor Inicial Receitas Correntes Despesas Correntes 

01 

01.02 

01.02.02 

04 

04.01 

04.01.23 

04.01.23.01 

04.01.23.02 

04.01.23.03 

04.01.23.04 

04.01.23.99 

04.01.23.99.09 

04.01.23.99.09.02 

04.01.23.99.09.03 

04.01.23.99.09.99 

04.01.23.99.99 

04.01.23.99.99.01 

04,01.23.99.99.02 

04.02 

04.02.04 

05 

05.02 

05.02.01 

06 

06.01 

06.01.01 

06.01.01.02 

06.01.02 

06.03 

06.03.01 

06.03.01.04 

06.03.01.05 

06.03.01.06 

06.03.01.99 

06.03.01.99.01 

06.03.01.99.02 

06.03.09 

06.05 

Impostos diretos 

Outros 

IMI - Imposto Municipal sobre 
Imóveis 

Taxas, multas e outras 

penalidades 
Taxas 

Taxas específicas das autarquias 
locais 

Mercados e feiras 

Loteamento e obras 

Ocupação via pública 
Canídeos / Gatídeos 

Outras não especificadas 
Cemitérios 

Licenciamento 

Inumações, exumações e 
trasladações 

Outras 

Outras 

Emolumentos Secretaria 

Autenticação de Documentos 

Multas e outas penalidades 

Coimas e penalidades por contra 
ordenações 

Rendimentos da propriedade 
Juros - Sociedades financeiras 

Bancos e outras instituições 
financeiras 

Transferências correntes 

Sociedades e quase-sociedades 
não financeiras 

Públicas 

Empresas públicas municipais e 
intermunicipais, privadas e outras 
Privadas 

Administração Central 

Estado 

Fundo de Financiamento das 

Freguesias 
Art. 38, n.º 8 da lei 73/2013 

Transferência de competências Lei 
50/2018 

Outros 

DGAL - Estatuto Remuneratório 

DGAL- Outras 

Serviços e fundos autónomos - 
subsistema de prot. 

Administração Local 

75.000,00 

75.000,00 

75.000,00 

58.300,00 

58.200,00 

58.200,00 

100,00 

100,00 

7.000,00 

5.000,00 

46.000,00 

35.000,00 

2.500,00 

30.000,00 

2.500,00 

11.000,00 

10.000,00 

1.000,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

759.028,48 

200,00 

100,00 

100,00 

100,00 

692.328,48 

654.328,48 

392.058,00 

28.330,00 

194.940,48 

39.000,00 

38.000,00 

1.000,00 

38.000,00 

66.300,00 

01 

01.01 

01.01.01 

01.01.04 

01.01.04.01 

01.01.04.02 

01.01.07 

01.01.11 

01.01.13 

01.01.14 

01.02 

01.02.02 

01.02.05 

01.02.13 

01.02.13.02 

01.02.13.02.01 

01.02.13.02.02 

01.02.13.03 

01.02.13.03.01 

01.02.13.03.02 

01.02.14 

01.03 

01.03.05 

01.03.05.02 

01.03.05.02.01 

01.03.05.02.02 

01.03.09 

01.03.09.01 

02 

02.01 

02.01.02 

02.01.02.01 

02.01.02.02 

02.01.02.99 

02.01.04 

02.01.05 

02.01.06 

Despesas com o pessoal 

Remunerações certas e 
permanentes 

Titulares de órgãos de soberania e 
membros de órgão autárquicos 

Pessoal dos quadros - regime de 
contrato individual de trabalho 

Pessoal em funções 

Alterações obrigatórias de 
posicionamento remuneratório 

Pessoal em regime de tarefa ou 
avença 

Representação 

Subsídio de refeição 

Subsídio de férias e de Natal 

Abonos variáveis ou eventuais 

Horas extraordinárias 

Abono para falhas 

Outros suplementos e prémios 

Outros 

Compensação para encargos 

Suplemento de penosidade e 
insalubridade 

Senhas de presença 

Senhas de presença - Executivo 

Senhas presença - Assembleia 

Outros abonos em numerário ou 

espécie 

Segurança Social 

Contribuições para a segurança 
social 

Segurança social do pessoal em 
regime de contrato de trabalho 
em funções públicas (RCTFP) 

Caixa Geral de Aposentações 

Segurança social - Regime geral 

Seguros 

Seguros de acidentes no trabalho e 
doenças profissionais 

Aquisição de bens e serviços 

Aquisição de bens 
Combustíveis e lubrificantes 

Gasolina 

Gasóleo 

Outros 

Limpeza e higiene 

Alimentação - Refeições 
confecionadas 

Alimentação - Géneros para 
confecionar 

541.450,00 

445.350,00 

76.000,00 

221.000,00 

220.000,00 

1.000,00 

60.000,00 

16.350,00 

22.500,00 

49.500,00 

20.100,00 

4.000,00 

2.100,00 

13.900,00 

7.800,00 

3.900,00 

3.900,00 

6.100,00 

100,00 

6.000,00 

100,00 

76.000,00 

68.000,00 

68.000,00 

38.000,00 

30.000,00 

8.000,00 

8.000,00 

197.700,00 

51.400,00 

11.500,00 

2.500,00 

8.000,00 

1.000,00 

2.500,00 

100,00 

100,00 

Expandindústria, S.A 
Copyright (c) 1981- 2025 Licenciado a: SAS-Expandindustria SA 

4 

orc val inicial vi . 0 



Valores Iniciais do Orçamento 

Código Valor Inicial /) 

06.05.01 Continente 66.300,00 02.01.07 Vestuário e artigos pessoais 3.500,00 
06.05.01.01 Câmara Municipal V. N. Gaia 66.300,00 02.01.08 Material de de escritório 3.500,00 
06.05.01.01.01 Delegação competências correntes 100,00 02.01.09 Produtos químicos e farmacêuticos 100,00 
06.05.01.01.02 Jardins e espaços verdes 100,00 02.01.10 Produtos vendidos nas farmácias 100,00 
06.05.01.01.03 Escolas 100,00 02.01.12 Material de Transporte - Peças 300,00 
06.05.01.01.04 Eleições 25.000,00 02.01.13 Material de consumo hoteleiro 7.500,00 
06.05.01.01.05 Emergência social 1.000,00 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 1.000,00 
06.05.01.01.99 Outros protocolos 40.000,00 02.01.17 Ferramentas e utensílios 3.000,00 

06.07 Instituições sem fins lucrativos 100,00 02.01.18 Livros e documentação técnica 100,00 
06.07.01 Instituições sem fins lucrativos 100,00 02.01.19 Artigos honoríficos e de decoração 100,00 
06.08 Familias 100,00 02.01.20 Material de educação, cultura e 1.000,00 

06.08.01 Famílias 100,00 assa 
07 Venda de bens e serviços 123.000,00 O2-01.21 Outros bens 17.000,00 

correntes 02.01.21.01 Material para conservação e 15.000,00 

07.01 Venda de bens 9.300,00 ceparação 
07.01.03 Publicações e impressos 1.000,00 RELA Os EnTuERa 2.000,00 
07.01.05 Bens Inutilizados 1.000,00 92:02 Aquisição de serviços 146.300,00 

07.01.07 Produtos alimentares e bebidas 7.000,00 02.02.01 Encargos das instalações 30.000,00 
07.01.10 Desperdícios, Resíduos e Refugos 200,00 020202 Limpeza e higiene - Empresas 100,00 
07.01.10.01 Sucata 100,00 02.02.03 Conservação de bens 19.000,00 
07.01.10.99 Outros 100,00 02.02.03.01 Conservação - Instalações 10.000,00 

0742 Serviços 106.700,00 02.02.03.03 Conservação - Equipamentos 5.000,00 
07.02.01 Aluguer de Espaços € 18.000,00 02.02.04 Locação de Edifícios - 3.700,00 

equipamentos Arrendamento de terrenos e 
07.02.08 Serviços Sociais, Recreativos, 16.000,00 edifícios 

Culturais e Desportivos 02.02.05 Locação de material de 6.000,00 
07.02.08.01 Serviços sociais 15.000,00 informática (aluguer) 
07.02.08.02 Serviços recreativos 1.000,00 02.02.06 Locação de material de transporte 4.000,00 

07.02.08.02.99 Outros 1.000,00 (aluguer) 
07.02.09 Serviços específicos das 72.700,00 02.02.08 Locação de outros bens 1.500,00 

autarquias 02.02.09 Comunicações 10.000,00 
07.02.09.05 Cemitérios 52.500,00 02.02.10 Transportes 500,00 
07.02.09.05.01 Concessão de terrenos / sepulturas 30.000,00 02.02.11 Representação dos serviços 100,00 
07.02.09.05.02 Concessão de nichos 20.000,00 02.02.12 Seguros (pessoas e bens) 5.000,00 
07.02.09.05.03 Outros 2.500,00 02.02.13 Deslocações e estadas 100,00 
07.02.09.99 Outros 20.200,00 02.02.14 Estudos, pareceres, projetos e 32.000,00 
07.02.09.99.01 Espaço Cidadão 100,00 consultadoria 
07.02.09.99.02 CTT - Postos 20.000,00 020215 Formação 100,00 
07.02.09.99.03 Outros - Serviços 100,00 02.02.16 Seminários, exposições e similares 100,00 
07.03 Esuidas 7.000,00 02.02.17 Publicidade 3.000,00 
07.03.02 Edifícios 5.000,00 02.02.18 Vigilância e segurança 2.000,00 
07.03.99 Cutniá 2.000,00 02.02.19 Assistência técnica 15.000,00 
08 Ouiras nócóltas correntes 2.100,00 02.02.20 Outros trabalhos especializados 10.000,00 
08.01 Duéria 2.100,00 02.02.22 Serviços de Saúde 100,00 
08.01.99 dito 2.100,00 02.02.24 Encargos de cobrança de receita 2.000,00 
08.01.99.01 Indemnizações seguro e outras 100000 02:02:25 Chutroa serviços 2.000,00 
08.01.99.03 EA votada 100,00 03 Juros e outos encargos 1.500,00 
08.01.99.99 Eneas 1.000,00 03.06 Outros encargos financeiros 1.500,00 

03.06.01 Outros encargos financeiros 1.500,00 
1.017.528,48 04 Transferências correntes 51.500,00 

04.07 Instituições sem fins lucrativos 31.500,00 

04.07.01.01 Apoio financeiro - Área educativa 6.500,00 

09 Venda de bens de investimento 300,00 

Expandindústria, S.A 2 1 4 
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Junta de Freguesia de Mafamude 

Valores Iniciais do Orçamento 

Código Designação 
Despesa 

Valor Inicial Receitas de Capital Despesas Correntes 

09.01 

09.01.01 

09.03 

09.03.01 

09.04 

09.04.01 

09.04.01.01 

10 

10.05 

10.05.01 

10.05.01.01 

12 

12.05 

12.05.02 Expandindústria, S.A Copyright (c) 1981- 2025 

Terrenos 

Sociedade e quase sociedades não 

financeiras 

Edifícios Sociedades e quase sociedades não 

financeiras 

Outros bens de investimento 

Sociedades e quase-sociedades 
não financeiras 

Equipamento de transportes 

Transferências de Capital 

Administração Local 

Continente 

Câmara Municipal V. N. Gaia 
Passivos financeros 

Empréstimos de curto prazo 

Sociedades financeiras Total Orçamento : 1.127.828,48 

100,00 0407.01.02 

100,00 
04.08 

100,00 04.08.02 

100,00 0408.02.01 

06 

100,00 0602 

100,00 06.02.03 

06.02.03.01 
100,00 06,02.03.02 

60.000,00 9502.03.05 

60.000,00 96,.02.03.05.01 

60.000,00 95.02.03.05.02 

60.000,00 96.02.03.05.99 

50.000,00 06.02.03.05.99.01 

50.000,00 06,02.03.05.99.02 

50.000,00 96,02.03.05.99.03 

06.02.03.05.99.04 

110.300,00 96.02.03.05.99.05 

06.02.03.05.99.06 

Apoio Financeiro - Área Social e 25.000,00 
Cívica 

Familias 20.000,00 
Outras 20.000,00 
Programas ocupacionais 20.000,00 

Outras despesas correntes 192.300,00 

Diversas 192.300,00 
Outras 192.300,00 
Outras Restituições 1.000,00 

IVA Pago 100,00 

Outras 191.200,00 
Quotizações 3.000,00 
Processos eleitorais 25.000,00 

Plano de Atividades 163.200,00 

Escolas e juventude 10.500,00 
Atividades culturais 58.600,00 

Desporto, juventude e lazer 8.500,00 

Ação social e cívica 72.100,00 

Comunicação, imagem e outras 8.000,00 

Cidadania 5.500,00 

984.450,00 Despesas de Capital 

07 

07.01 

07.01.04 

07.01.04.01 

07.01.04.05 

07.01.04.12 

07.01.04.12.01 

07.01.04.13 

07.01.06 

07.01.06.02 

07.01.07 

07.01.08 

07.01.09 

07.01.10 

07.01.10.02 

07.01.11 

10 

10.05 

10.05.03 Licenciado a: SAS-Expandindustria SA 

Aquisição de bens de capital 93.378,48 

Investimentos 93.378,48 
Construções diversas 69.778,48 

Viadutos, arruamentos e obras 35.278,48 

complementares 

Parques e Jardins 6.000,00 

Cemitérios 28.000,00 
Obras de Reparação e Beneficação 28.000,00 

Outros 500,00 
Material de transporte 100,00 

Outro - viaturas 100,00 

Equipamentos de informática 6.000,00 

Software informático 5.000,00 

Equipamento administrativo 6.000,00 

Equipamento básico 5.000,00 

Outro - equipamento e máquinas 5.000,00 
Ferramentas e utensílios 1.500,00 

Passivos financeiros 50.000,00 

Empréstimos de curto prazo 50.000,00 
Sociedades financeiras - Bancos e 50.000,00 
outras instituições financeiras 

143.378,48 

Total Orçamento : 1.127.828,48 

orc val inicial vi ; 0 



e Valores Iniciais do Orçamento 

Orgão executivo 
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Pp—, MV 

ENTIDADE ORÇAMENTO - DOTAÇÕES INICIAIS Datiios + 272025/12/20 
. Ano....: 2026 

Junta de Freguesia de Mafamude Classificador - ECONÓMICO Unidade: EUR 

CLASSIFICAÇÃO (RECEITA) 
- MONTANTE 

CÓDIGO | DESIGNAÇÃO 
Receitas Correntes 

01 Impostos directos 75.000,00 

01.02 Outros 75.000,00 
01.02.02 IMI - Imposto Municipal sobre Imóveis 75.000,00 
04 Taxas, multas e outras penalidades 58.300,00 

04.01 Taxas 58.200,00 
04.01.23 Taxas específicas das autarquias locais 58.200,00 
04.01.23.01 Mercados e feiras 100,00 
04.01.23.02 Loteamento e obras 100,00 
04.01.23.03 Ocupação via pública 7.000,00 
04.01.23.04 Canídeos / Gatídeos 5.000,00 
04.01.23.99 Outras não especificadas 46.000,00 
04.01.23.99.09 Cemitérios 35.000,00 
04.01.23.99.09.02 Licenciamentos 2.500,00 
04.01.23.99.09.03 Inumações, exumações e transladações 30.000,00 
04.01.23.99.09.99 Outras 2.500,00 
04.01.23.99.99 Outras 11.000,00 
04.01.23.99.99.01 Emolumentos Secretaria 10.000,00 
04.01.23.99.99.02 Autenticação de Documentos 1.000,00 

04.02 Multas e outras penalidades 100,00 
04.02.04 Coimas e penalidades por contra ordenações 100,00 
05 Rendimentos da propriedade 100,00 
05.02 Juros-Sociedades financeiras 100,00 

05.02.01 Bancos e outras instituições financeiras 100,00 
06 Transferências correntes 759.028,48 

06.01 Sociedades e quase-sociedades não financeiras 200,00 

06.01.01 Públicas 100,00 
06.01.01.02 Empresas públicas municipais e intermunicipais, privadas e outras 100,00 

06.01.02 Privadas 100,00 
06.03 Administração Central 692.328,48 
06.03.01 Estado 654.328,48 
06.03.01.04 Fundo de Financiamento das Freguesias 392.058,00 
06.03.01.05 Art. 38, n.º 8 da Lei 73/2013 28.330,00 
06.03.01.06 Transferência de competências - Lei n.º 50/2018 194.940,48 
06.03.01.99 Outros 39.000,00 
06.03.01.99.01 DGAL - Estatuto Remuneratório 38.000,00 
06.03.01.99.02 DGAL - Outras 1.000,00 
06.03.09 Serviços e fundos autónomos - Subsistema de prot. 38.000,00 
06.05 Administração Local 66.300,00 

06.05.01 Continente 66.300,00 
06.05.01.01 Câmara Municipal V.N. Gaia 66.300,00 
06.05.01.01.01 Delegação competências correntes 100,00 
06.05.01.01.02 Jardins e espaços verdes 100,00 

06.05.01.01.03 Escolas 100,00 
06.05.01.01.04 Eleições 25.000,00 
06.05.01.01.05 Emergência social 1.000,00 
06.05.01.01.99 Outros protocolos 40.000,00 

06.07 Instituições sem fins lucrativos 100,00 
06.07.01 Instituições sem fins lucrativos 100,00 
06.08 Famílias 100,00 
06.08.01 Famílias 100,00 
07 Venda de bens e serviços correntes 123.000,00 

07.01 Venda de bens 9.300,00 
07.01.03 Publicações e impressos 1.000,00 
07.01.05 Bens inutilizados 1.000,00 
07.01.07 Produtos alimentares e bebidas 7.000,00 
07.01.10 Desperdícios, resíduos e refugos 200,00 
07.01.10.01 Sucata 100,00 

07.01.10.99 Outros 4 100,00 

Mod. Expandindústria 3.2 POCO71 - 1 



Ray Fa do Junta de Freguesia de Mafamude 

ENTIDADE ORÇAMENTO - DOTAÇÕES INICIAIS Classificador - ECONÓMICO 
Ano. ...: 2026 Unidade: EUR 

CLASSIFICAÇÃO (RECEITA) 
- - MONTANTE 

CODIGO DESIGNAÇÃO 
— T | 

07.01.99 Outros 100,00 
07.02 Serviços 106.700,00 
07.02.01 Aluguer de espaços e equipamentos 18.000,00 
07.02.08 Serviços sociais, recreativos, culturais e desportivos 16.000,00 
07.02.08.01 Serviços Sociais 15.000,00 
07.02.08.02 Serviços Recreativos 1.000,00 
07.02.08.02.99 Outros 1.000,00 
07.02.09 Serviços específicos das autarquias 72.700,00 
07.02.09.05 Cemitérios 52.500,00 
07.02.09.05.01 Concessão de terrenos / sepulturas 30.000,00 
07.02.09.05.02 Concessão de nichos 20.000,00 
07.02.09.05.03 Outros 2.500,00 
07.02.09.99 Outros 20.200,00 
07.02.09.99.01 Espaço Cidadão 100,00 
07.02.09.99.02 CTT - Postos 20.000,00 
07.02.09.99.03 Outros - Serviços 100,00 

07.03 Rendas 7.000,00 
07.03.02 Edifícios 5.000,00 
07.03.99 Outras 2.000,00 
08 Outras receitas correntes 2.100,00 
08.01 Outras 2.100,00 
08.01.99 Outras 2.100,00 
08.01.99.01 Indermizações seguros e outras 1.000,00 
08.01.99.03 IVA reembolsado 100,00 
08.01.99.99 Diversas 1.000,00 

Total das Receitas Correntes 1.017.528,48 
Receitas de Capital | 

09 Venda de bens de investimento 300,00 
09.01 Terrenos 100,00 
09.01.01 Sociedade e quase sociedades não financeiras 100,00 

09.03 Edifícios 100,00 
09.03.01 Sociedades e quase sociedades não financeiras 100,00 
09.04 Outros bens de investimento 100,00 
09.04.01 Sociedades e quase-sociedades não financeiras 100,00 
09.04.01.01 Equipamento de transporte 100,00 

10 Transferências de Capital 60.000,00 
10.05 Administração Local 60.000,00 
10.05.01 Continente 60.000,00 
10.05.01.01 Câmara Municipal V.N. Gaia 60.000,00 
12 Passivos financeiros 50.000,00 
12.05 Empréstimos de curto prazo 50.000,00 
12.05.02 Sociedades financeiras 4“ 50.000,00 | 

TOTAL GERAL | 1.127.828,48 

ÓRGÃO EXECUTIVO ÓRGÃO DELIBERATIVO 

Mod. Expandindústria 3.2 POCO71 - 2 



Junta de Freguesia de Mafamude Classificador - ECONÓMICO Unidade: EUR 

CLASSIFICAÇÃO (DESPESA) 
- E MONTANTE 

CODIGO DESIGNAÇÃO 

Despesas Correntes 

01 Despesas com o pessoal 541.450,00 
01.01 Remunerações certas e permanentes 445.350,00 
01.01.01 Titulares de órgãos de soberania e membros de órgãos autárquicos 76.000,00 
01.01.04 Pessoal dos quadros - regime de contrato individual de trabalh: 221.000,00 
01.01.04.01 Pessoal em funções 220.000,00 
01.01.04.02 Alterações obrigatórias de posicionamento remuneratório 1.000,00 
01.01.07 Pessoal em regime de tarefa ou avença 60.000,00 
01.01.11 Representação 16.350,00 
01.01.13 Subsídio de Refeição 22.500,00 
01.01.14 Subsídio de Férias e de Natal 49.500,00 

01.02 Abonos variáveis ou eventuais 20.100,00 
01.02.02 Horas extraordinárias 4.000,00 
01.02.05 Abono para falhas 2.100,00 
01.02.13 Outros suplementos e prémios 13.900,00 
01.02.13.02 Outros 7.800,00 
01.02.13.02.01 Compensação para encargos 3.900,00 
01.02.13.02.02 Suplemento de penosidade e insalubridade 3.900,00 

01.02.13.03 Senhas presença 6.100,00 
01.02.13.03.01 Senhas presença - Executivo 100,00 

01.02.13.03.02 Senhas presença - Assembleia 6.000,00 

01.02.14 Outros abonos em numerário ou espécie 100,00 
01.03 Segurança Social 76.000,00 

01.03.05 Contribuições para a segurança social 68.000,00 

01.03.05.02 Segurança social do pessoal em regime de contrato de trabalh« 68.000,00 
01.03.05.02.01 Caixa Geral de Aposentações 38.000,00 
01.03.05.02.02 Segurança Social - Regime Geral 30.000,00 
01.03.09 Seguros 8.000,00 
01.03.09.01 Seguros de acidentes de trabalho e doenças profissionais 8.000,00 
02 Aquisição de bens e serviços 197.700,00 
02.01 Aquisição de bens 51.400,00 

02.01.02 Combustíveis e lubrificantes 11.500,00 
02.01.02.01 Gasolina 2.500,00 
02.01.02.02 Gasóleo 8.000,00 
02.01.02.99 Outros 1.000,00 
02.01.04 Limpeza e higiene 2.500,00 
02.01.05 Alimentação - Refeições confeccionadas 100,00 
02.01.06 Alimentação - Géneros para confeccionar 100,00 
02.01.07 Vestuário e artigos pessoais 3.500,00 
02.01.08 Material de escritório 3.500,00 
02.01.09 Produtos Químicos e Farmacêuticos 100,00 
02.01.10 Produtos vendidos nas farmácias 100,00 

02.01.12 Material de Transporte - Peças 300,00 
02.01.13 Material de Consumo Hoteleiro 7.500,00 

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 1.000,00 

02.01.17 Ferramentas e utensílios 3.000,00 
02.01.18 Livros e documentação técnica 100,00 
02.01.19 Artigos Honoríficos e de Decoração 100,00 

02.01.20 Material de educação, cultura e recreio 1.000,00 
02.01.21 Outros bens 17.000,00 
02.01.21.01 Material para conservação e reparação 15.000,00 
02.01.21.02 Outros 2.000,00 
02.02 Aquisição de serviços 146.300,00 
02.02.01 Encargos das instalações 30.000,00 
02.02.02 Limpeza e higiene - Empresas 100,00 
02.02.03 Conservação de bens 19.000,00 

02.02.03.01 Conservação - instalações 10.000,00 
02.02.03.02 Conservação - reparação viaturas 4.000,00 

02.02.03.03 Conservação - equipamentos 5.000,00 

Mod. Expandindústria 3.2 POCO71 - 1 



. Ano. ...: 2026 

CLASSIFICAÇÃO (DESPESA) 
- - MONTANTE 

CODIGO Ú DESIGNAÇÃO 

02.02.04 Locação de edifícios - Arrendamento de terrenos e edifícios 3.700,00 
02.02.05 Locação de material de informática (aluguer) 6.000,00 
02.02.06 Locação de material de transporte (aluguer) 4.000,00 
02.02.08 Locação de outros bens 1.500,00 
02.02.09 Comunicações 10.000,00 
02.02.10 Transportes 500,00 
02.02.11 Representação dos serviços 100,00 
02.02.12 Seguros (pessoas e bens) 5.000,00 
02.02.13 Deslocações e estadas 100,00 

02.02.14 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 32.000,00 
02.02.15 Formação 100,00 
02.02.16 Seminários, exposições e similares 100,00 

02.02.17 Publicidade 3.000,00 
02.02.18 Vigilância e segurança 2.000,00 
02.02.19 Assistência Técnica 15.000,00 

02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 10.000,00 
02.02.22 Serviços de saúde 100,00 
02.02.24 Encargos de cobrança de receita 2.000,00 
02.02.25 Outros serviços 2.000,00 
03 Juros e outros encargos 1.500,00 

03.06 Outros encargos financeiros 1.500,00 
03.06.01 Outros Encargos Financeiros 1.500,00 
04 Transferências correntes 51.500,00 

04.07 Instituições sem fins lucrativos 31.500,00 
04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 31.500,00 

04.07.01.01 Apoio Financeiro - Área Educativa 6.500,00 
04.07.01.02 Apoio Financeiro - Ártea Social e Cívica 25.000,00 
04.08 Famílias 20.000,00 
04.08.02 Outras 20.000,00 
04.08.02.01 Programas ocupacionais 20.000,00 
06 Outras despesas correntes 192.300,00 

06.02 Diversas 192.300,00 
06.02.03 Outras 192.300,00 
06.02.03.01 Outras Restituições 1.000,00 
06.02.03.02 IVA Pago 100,00 
06.02.03.05 Outras 191.200,00 
06.02.03.05.01 Quotizações 3.000,00 
06.02.03.05.02 Processos eleitorais 25.000,00 

06.02.03.05.99 Plano de Atividades 163.200,00 
06.02.03.05.99.01 Escolas e Juventude 10.500,00 
06.02.03.05.99.02 Atividades culturais 58.600,00 
06.02.03.05.99.03 Desporto, Juventude e Lazer 8.500,00 

06.02.03.05.99.04 Ação Social e Cívica 72.100,00 
06.02.03.05.99.05 Comunicação, Imagem e outras 8.000,00 
06.02.03.05.99.06 Cidadania Doo 5.500,00 

Despesas de Capital 

07 Aquisição de bens de capital 93.378,48 

07.01 Investimentos 93.378,48 
07.01.04 Construções diversas 69.778,48 
07.01.04.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 35.278,48 
07.01.04.05 Parques e Jardins 6.000,00 
07.01.04.12 Cemitérios 28.000,00 
07.01.04.12.01 Obras de Reparação e Beneficação 28.000,00 
07.01.04.13 Outros 500,00 
07.01.06 Material de transporte 100,00 
07.01.06.02 Outro 100,00 

Mod. Expandindústria 3.2 POCO71 - 2 



ad A Junta de Freguesia de Mafamude Classificador - ECONÓMICO Unidade: EUR 

CLASSIFICAÇÃO (DESPESA) 
- = 1 MONTANTE 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO 
| 

07.01.07 Equipamento de informática 6.000,00 
07.01.08 Software informático 5.000,00 
07.01.09 Equipamento administrativo 6.000,00 
07.01.10 Equipamento básico 5.000,00 
07.01.10.02 Outro - equipamento e máquinas 5.000,00 
07.01.11 Ferramentas e utensílios 1.500,00 

10 Passivos financeiros 50.000,00 

10.05 Empréstimos de curto prazo 50.000,00 
10.05.03 Sociedades financeiras lo 50.000,00 

Total das Despesas de Capital 143.378,48 

TOTAL GERAL 1.127.828,48 

ÓRGÃO EXECUTIVO ÓRGÃO DELIBERATIVO 

Mod. Expandindústria 3.2 
POCO71 - 3 



'jepos eau y - olody ap Ojoojold BAgeonpa esuy - olodv 3p Ojoooald apepiend ep o21s29 ap eusasIs 
sI2poS Sapepi any segno 

J0U9S Olossed 

SOsop] SOp Jesujeg elugioo se aguodsaq sapepiany seno | 
stua an sobor E Ie N 2p ogdeuiun 

siemyjno seagepiuz sem | TT 
I232N 2P ope W 

Jung eus 

Tt 

8|8s|8 8 

SJopjoJ 9p |[2A0s9 4 Souendod Sejsa 4 e Agoonp3 eDusjxa esueuo ep jeipuniy ei Sej0os3 ap ope Aasuo 3) 

s ls la ls ls ls ls |g | 

% % % % 

souino 0goz ONV 620% ONV 8zoz ONV Lot ONV 9207 ONV seoz 

Wiã |ODINI byawa | an | dy "| 

+ OLSIAZd odornad SIH OTIILNV 

3 VWVEDONd OQ 

o 

2 

3a asva 

ovóôvznvas 
3a VWIOS 

"DOUdILÃO 

SILNINDIS SOC ONII OLIICOUA 

ovônoaxa 

3] 31NO4 

CIT cc" bed 



po op w3 

souLno 0£0Z ONV 620z ONV 8zoz ONV Lot ONV 9t0z ONV seor m % % w| w la LS ogiov oN/ouv 

ii a Aria somas | çR da ê 5 3 VW VIDOUA OQ 3 

oavznva o| & 

ana : apepiun a 



A 

[o TVD TVIOL 

TITOZO TOOTIOZO 8oT0z0 asemyos ap oósnby | e 

emera ap ogóisimby seio) 2 SOpeMoN 
OLGuUIS O 

TOgOTOLO ETHOTOZO TOZTHOTOLO 

00”o | zr/szoz| TO/920z| 00! 00" o | zr/azoz| TO/9zoz| 00! 00”o | zr/szoz| To/9zoz| 00”00”o | Zzr/szoz| To/9zoz| 00”00”o | zr/szoz| TO/9t0Z| 00" 00”o | zr/szoz| To/szoz| oo! 00" o | zr/stoz| TO/920z| 00! 00”o | cr/szoz| TO/9t0z| 00! 00" o | zr/szoz| TO/szoz| oo! 4 o] | H o vi/stoz| TO/9t0Z| 00! [o 00”00 TI/aToz| TO/9TOZ| 00! 00" 00" 

sor % % 

3 VWVEDOUd OQ 2 

[ una : apepiun 6 a 



00" 00 00 00 00 00 00" jeude 2 ap segsos! segn o OTA 00”00 00 00 00”00 00" jeudeo ap soipisqns Teu 00 00 00 00 00”00”00º segno E TOU 00 00 00 00 00 00 00 3n - Jouaxa TI! 00 00 00 00 00 00 00 SsquaLoo soIpisqns Ta 00'004 00'004 00'00b 00'00% 00'00b 00'00 00" segno E TS 
; 00 00 00”00 00 00”00" sogeuipui Sojsoduu] TIA 



00" 00" 00" 00º 00" 00" 00" jendeo ap sesadsap segn O ga 00 00 00 00 00 00" 00 jegideo ap soipisqns tLa 00º 00" 00”00" 00 00" 00" segno pT'Za 00”00”00" 00" 00 00”00" seu 4 ETLa 00" 00" 00" 00" 00" 00" 00" Saquauioo solpisqns Z+a 00" 00" 00" 00" 00" 00" 00" segno p'Tra 



pr w3 a = ul 

song 



ODU39L 

OU 

OIL 

VZIdIAM 3 SNIGUVE “VINANA VIA VIBY 

ealy jejoL 

OIAAUOS 9P SOJU9) |2D0S 0BÍy ap ajauiges 
TVIDOS vauy 



ORÇAMENTO PARA O ANO FINANCEIRO 2026 

ENCERRAMENTO 

O presente orçamento, que importa tanto na receita como na despesa, no total de UM MILHÃO 

CENTO E VINTE E SETE MIL OITOCENTOS E VINTE E OITO EUROS E QUARENTA E OITO CÊNTIMOS 

(€ 1.127.828,48), foi aprovado por unanimidade, pela Junta de Freguesia, de harmonia com o 

disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 16 da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na reunião 

realizada no dia 20 de dezembro de 2025 para ser presente à Assembleia de Freguesia. 



APROVAÇÃO PELA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

O orçamento que antecede foi presente e aprovado em sessão ordinária da Assembleia de 

Freguesia, que se realizou em , de de 2025. 

O Presidente da Assembleia de Freguesia (1) 

1.º Secretário (1) 

2.º Secretário (1) 

Para dar cumprimento ao artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 54-A/99 de 22 de fevereiro, foi expedido 

edital datado de / | dado publicidade a este orçamento. 

(1) - Rubricar também as folhas anexas 
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Informação do Presidente

Dando cumprimento à Lei 75/2013 de 18 de setembro, artigo 9.º, nº 2 alínea e), informo a

Assembleia de Freguesia da atual situação financeira desta autarquia, bem como as principais

iniciativas, intervenções promovidas e apoiadas pela Junta de Freguesia, entre os dias 5 de

novembro e 21 de dezembro de 2025.

A desagregação das Freguesias trouxe desafios significativos e um contexto de incerteza. Foi

necessário iniciar uma nova estrutura administrativa, dando prioridade à resolução de questões

burocráticas, contabilísticas e financeiras, sem comprometer o regular funcionamento da Junta

de Freguesia. Neste período, realizaram-se reuniões com os funcionários, procedeu-se ao

levantamento do património e à análise dos dossiers transitados do anterior Executivo.

Foram elaborados o Orçamento para os meses de novembro e dezembro e em seguida o

Orçamento para 2026. Optou-se por uma abordagem prudente e conservadora, atendendo à

imprevisibilidade existente, nomeadamente ao nível da receita e das orientações provenientes

da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia.

Proximidade e atendimento ao cidadão

Asseguramos o regular funcionamento dos serviços da Junta de Freguesia, através do

atendimento presencial e telefónico, bem como através dos novos canais de contacto

criados, designadamente o email institucional e o novo site.

Iniciamos o agendamento de audiências dos cidadãos com o Presidente da Junta à

quarta-feira de tarde.

Intervenções no espaço público

Foram sinalizadas e resolvidas diversas situações relacionadas com a limpeza urbana,

manutenção de arruamentos, espaços verdes e equipamentos públicos.

Sempre que possível, a Junta de Freguesia interveio diretamente, garantindo melhorias

visíveis no espaço público. Foi igualmente implementado um novo procedimento

interno que permite uma melhor organização e resposta às ocorrências sinalizadas,

incluindo um melhor acompanhamento, nomeadamente, do encaminhamento para as

entidades competentes quando necessário.

Ação social e apoio à comunidade

Demos continuidade aos diversos programas e estruturas já existentes no âmbito do
Gaia + Inclusiva, Gabinete de Ação Social, Gabinete de Saúde Mental, Gabinete de Apoio

ao Cidadão Emigrante e GIP - Gabinete de Inserção Profissional, apoiando famílias em

situação de maior vulnerabilidade, através de encaminhamento social, apoio logístico e

colaboração com Instituições locais.

Dinamizamos os Centro de Convívio de Mafamude e o Centro de Atividades Diogo Cão,

melhorando a sua organização e consequente elaboração do horário das atividades

semanais - aulas de Inglês, Pilates, Yoga do Riso, Ginástica, Boccia, Dança e Grupo Coral

e Instrumental.



Promovemos eventos dirigidas à população idosa, reforçando a coesão social na

Freguesia, nomeadamente, com a realização na Junta de Freguesia do tradicional

Magusto e Festa de Natal Sénior.

Apoiamos iniciativas solidárias, concretizando o "Natal Solidário 2025", que consistiu na

entrega de bens alimentares a agregados familiares carenciados, em parceria com

quatro Instituições da Freguesia: Liga dos Amigos do Centro de Saúde Soares dos Reis,

Conferência de São Cristóvão de Mafamude, Conferência de Santo Ovídio e Refood Gaia

- Centro. Conseguimos garantir doações por parte do El Corte Inglés e da Mercadona,

tendo sido apoiadas cerca de 350 famílias, mais de 1 000 Mafamudenses.

Entregamos cabazes de Natal a famílias sinalizadas pelo Gabinete de Ação Social e

Cruzada do Bem Fazer das Pedras.

Dinamização comunitária e associativa

Organizamos o Mercado de Natal no Largo Estêvão Torres.

O Executivo marcou presença em diversas iniciativas:

이

이

Ο

이

Festa do Outono e Magusto na Escola Básica das Pedras

Banquete Fraterno da Conferência Vicentina de Santo Ovídio

Inauguração do CTE Industrial da Escola Profissional de Gaia

Dia Internacional do Voluntariado na Liga dos Amigos do Centro Hospitalar de

Gaia

o Iniciativa Fado Solidário do jornal "O Gaiense"

o Festa de Natal "Trrim Trrim"

o Espetáculo Solidário de Natal do Grupo Cordas & Modas

Comunicação e participação cívica

. Criamos novas páginas institucionais nas redes sociais (Facebook, Instagram e Linkedin),

bem como um novo site da Junta de Freguesia.

Estamos a preparar o lançamento da nova imagem da Junta de Freguesia.

Iniciamos a Reunião Pública Mensal.

Trabalho institucional e planeamento

Em

O Executivo tem colaborado ativamente com a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia,

participando em diversas reuniões de interesse para a Freguesia, com vista ao

acompanhamento de projetos em curso, preparação de novas iniciativas estratégicas,

nomeadamente nas áreas da ação social, desporto e da melhor solução relativamente à

linha do TGV.

Mantivemos um contacto regular com a Presidente da Junta de Freguesia de Vilar do

Paraíso, Sara Magalhães, uma vez que apesar da desagregação de Freguesias, subsistem

matérias que exigem articulação conjunta.

síntese, o período em análise ficou marcado por uma gestão de proximidade, pelo

conhecimento aprofundado da realidade da Freguesia e por um acompanhamento permanente

dos problemas existentes, com prioridade às necessidades mais prementes. Este trabalho

permite que o Executivo inicie o ano de 2026 com bases mais sólidas, maior previsibilidade e

melhores condições para projetar o futuro da Freguesia.



Disponibilidades

> Fundo de Maneio

> BancoS

BR
OC
O

FAEDES
IA BE MAIL

NIA

INFORMAÇÃO FINANCEIRA

Descrição do item

Receita (a aguardar cobrança)

> CTT - Postos de Mafamude e V. Paraíso

Despesa

> Compromissos assumidos não pagos

Mafamude, 19 de dezembro de 2025

Receita Despesa

82 657,24 €

478,09 €

82 179,15 €

939,72 €

939,72 €

61 959,66 €

Tesouraria Bruta 82 657,24 €

Receita a arrecadar 939,72 €

Compromissos assumidos e não pagos 61 959,69 €

Tesouraria líquida 21 637,30 €

O Presidente da Junta de

Freguesia

2stho Leti


